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Introdução: O transtorno depressivo tem sido associado a processos inflamatórios, 
com destaque para o aumento das interleucinas IL-6 e IL-10, relacionadas 
respectivamente à ativação do sistema imunológico e a mecanismos anti-inflamatórios 
compensatórios. Investigar essas citocinas pode contribuir para a melhor 
compreensão dos aspectos biológicos envolvidos na doença. Objetivos: Analisar os 
níveis séricos das interleucinas IL-6 e IL-10 em adultos diagnosticados com transtorno 
depressivo, comparando-os a indivíduos saudáveis, visando identificar possíveis 
alterações imunológicas associadas ao quadro. Metodologia: Trata-se de um estudo 
transversal de abordagem quantitativa, composto por 36 pacientes com transtorno 
depressivo (GP) e 36 controles saudáveis (GC), pareados por idade (40 a 59 anos). 
A coleta sanguínea foi realizada por punção venosa, seguida de centrifugação para 
separação do soro. As concentrações de IL-6 e IL-10 foram determinadas por 
citometria de fluxo. Para análise estatística, utilizou-se o teste t de Student, 
considerando p<0,05. Resultados e Discussão: Os resultados mostraram que os 
níveis de IL-6 e IL-10 estavam significativamente elevados no GP em relação ao GC. 
As médias de IL-6 foram de 3,94 ± 1,64 pg/mL no GP e 2,72 ± 1,26 pg/mL no GC; 
para IL-10, 3,38 ± 1,12 pg/mL no GP e 2,72 ± 0,81 pg/mL no GC. Esses dados 
sugerem a presença de um processo inflamatório ativo, acompanhado de uma 
tentativa de regulação anti-inflamatória nos pacientes com depressão. O aumento de 
IL-6 reforça a hipótese de que a inflamação contribui para alterações no eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal e na neurotransmissão, favorecendo o desenvolvimento 
de sintomas depressivos. A elevação da IL-10, por sua vez, pode indicar uma resposta 
de contenção da inflamação, embora insuficiente, para restaurar o equilíbrio 
imunológico. A interação entre mecanismos pró e anti-inflamatórios pode influenciar 
tanto a manutenção quanto a gravidade do transtorno depressivo. 
Conclusões/Considerações Finais: Os achados deste estudo apontam que 
pacientes com transtorno depressivo apresentam ativação imunológica, evidenciada 
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pelo aumento da IL-6, e ativação de mecanismos anti-inflamatórios, representados 
pela IL-10. Estes resultados reforçam a importância da avaliação de biomarcadores 
inflamatórios para a compreensão dos processos biológicos envolvidos na depressão 
e indicam a necessidade de novos estudos para esclarecer a função dessas citocinas 
como possíveis alvos terapêuticos. 
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